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NA passada segunda-feira , 
18, reuniu-se ua séde da 
Junta de F régnesia da 

Ajuda um g rupo de paroquianos 
qne, a convite da Ex.m• Sr.• 
D. llrla Jorge de Bulhão Pato, 
ia dar o seu parecer sobre a 
ideia d a c riavão do Jardim de 
I nfância. 

Ficou constituída a Comissão 
In iciador a do referido Jardim 
p or : 

D. Ilda Jorge deBulhãoPato, 
rlirectora da Escola l\1aterual 
da Ajuda. • 

Dr.• D. Helena de A vila, mé-
dica. 

D. Ri ta Palma Mendes. 
D. R it a P alma Naza reth. 
Capitão João Cândido Fi-

gueireJo Valente. 
'reneutc António G. Rocha. 
Sargcnto-ajndan te Ao tóu io 

Rodrigues Moreira. 
Rafael de B ulhão P ato, es­

tudante do I. S. de C. E. e F. 
J oão Alves, comerciante. 
Francisco Duart e H('sina, 

c omerciante. 
Roberto António Rodrigués, 

funcionário público. 
Esta Comissão Iniciadora 

tem já, oficia lmente, o apoio da 
Comissã-o Administrativa da 
J unta de Freguesia, que, muito 
amavelmente, manifestou o seu 

OS 'PEQUENINOS ... 
Torna·se tão difícil exprimir a alegria, a satisfação, o 

contentamento que nos proporcionam os pequeninos com 
os seus gritos expontãneos, naturais, propriamente selváticos, 
a inocência dos gestos e a candura do olhar, quão sublimes 
são todas as suas maneiras. 

Onde predominam crianças vence a alegria, o bulício, 
a vida na sua manifestação primária! 

Quando a criança chega ao período em que as suas 
acções rdletem um pouco de consciência, em que a sensibi­
lidade aguça o espírito e ela se inicia no estudo das primei­
ras letras, então assistimos ao desabrochar da inteligência 
humana. 

A escola representa na humanidade o fulcro de toda a 
sua civilização, a luz consagrada que por todos os tempos 
iluminará o espírito da mocidade, fornecendo-lhe a fôrça 
espiritual necessária para vencer os obstáculos que surgem 
no estrado incomensurável da vida. 

E a criança recebendo, compreendendo, essa luz radiante 
e salutar, torna-se verdadeiramente forte, altiva e suficiente­
mente preparada para se incorporar no exército benigno dos 
que anceiam uma civilização mais digna, mais perfeita •.. 

!nteresse e prometeu todos 011 Por isso as escolas são amparadas carinhosamente e os 
seus esforços e facilidades afim poetas dt dicam-lhes maravilhosos poemas, simbolisando-a 
de se poder tornar um facto a . . 
1deia a ltruísta da Ex.••• S r.• eloque:ltemente num facho de luz CUJO fulgor e resplandes-
D. Ilda Jorge de B ulhão Pato, 1 cência aniquilam as trevas, símbolo da ignorância. 
t anto maiR que, por estatísticas . . . 
e outro$ documen tos de que a Os pequem nos, rmmosos como ·as f_lores, necessitam de 
Junta dispõe, se vê que é, de toda a nossa benevolência para as suas acções, de todo o 
há muito, de p rimeira nece~si- nv:.:.o cannho a nossa afeição e o nosso amparo. 
dade a fundação, na Ajuda, ' . . . . . 
duma inst ituição congéttPre. Se há flo res em CUJaS ve1as ascende se1va punhcada, 

outras há que vivem, num monturo, alimentadas pela podri­
dão carecendo de ar e de luz. -==== 

NA Sociedade Alunos de 
Apolo, rua da A n·ahida, 7, 
real iza-se hoje, ás 20 ho· 

r as, um concurso de cegadas, á 
qual concorrerão as que têm 
obtido os melhores prémios em 
ànter iores certames. 

Só poderão ser exibidas as 
cegadas que tenham o visto ela 
I nspecção Geral dos Espectá­
culos. A' D irecção da Apolo, os 
nossos agradecimentos pelo con­
vi te 

ENCONT RA-SE quási res­
tabelecido do forte ataque 
de gripe ,,ue o reteve no 

leito, o Hoeso~ g rande amigo 
Antón io Vice"te Feijão, que 
nesta casa conta as maiores 
simpatias. 

Assim, as crianças, algumas há que vivem sem conlor­
to, sem ar, sem luz, sem pão de espírito . . . 

E no entanto elas elevam, algumas vezes, os seus gri· 
tos inocentes, quais gorgeios de alegres passarinhos, salti­
tam, traquinam, mas, como as flores do monturo, pouco a 
pouco a voz mimosa, o sorriso de encanto desaparecem, a 
vivacidade esmorece, e, tombam para semp~. ora desapare 
cendo repentinamente da vida, ora vivendo {astejando ... 

Eis porque urge reparar tão enorme perda. E' necessário 
mais ar, mais luz, mais conforto para os tantos pequeninos 
que hoje ainda se manifestam alegremente e que carecem 
dos elementos necessários para poderem vingar. 

E todos êsses tlernentos : ar, luz, conforto material e 
espiritual, só na Escola os podemos encontrar. 

Ramiro Farinha. 

A fes ta que no passado d .· 
bado se realizou nas salas 
do Belém-Club, corres­

pondeu em absoluto ao pensa­
monto da comissão de gen t is 
senhoras que a p romoveram, 
conseguindo atraí r á. prestimosa 
e velha col~ctiv idade, grande 
otímero de pessoas, <lançando-se 
animadamente até ás 6 horas 
da manhã. 

A interessante revista «No­
tícias Ilustrado», a li enviou um 
repórter fotográfico, que fez 
vár i<;>s clichés e que hoje serão 
publicados na mesma. 

ACABA de ser promovido ao 
pôs to de capi tão, o elia­
tin to oficial de cav alaria 

o.• 2 e nosRo querido amigo 
S r. Júlio Borges Gaspar, a 
quem sinrcramente abraçamos. 

A FIM de <~ncontrar alívi<>s 
par a os seus padecimentos, 
partiu para a Beira Alta, 

o nosso querido amigo Bonifácio 
Fernandes, d istinto funcionário 
fi O Banco de Portugal e um 
g-rande elemento da J unta de 
Fréguesia da Ajuda. 

EFEC'rUOU-SE na passada 
t1uarta-feira, o enlace ma­
trimonial da S r.• D. Epo­

nina da Silva, com o Sr. Luiz 
Au~usto Rosa, sargento da Ar­
ma<la. 

A noiva que foi durante anos 
\lma dndicada e intel igente 
cooperadora do nosso qu inze· 
nán o, partiu acompanhada de 
seu es~ôso, para a cidade de 
Faro. 'I o dos que nesta casa tra­
balham lhe desejam do coração 
uma prolongada lua de mel. 

No próltimo sábado, l h, te rá 
lugar na Sc.cierlade Musi­
cal I nstrução Libertada, 

um g randioso concurso de ce­
gadas escri tas pebs apreciadoR 
poetas populares Srs. ,Jú lio 
G uimarães, Carlos H. de Oli· 
vei ra, José tios Santos, Fran­
cisco dos Santos, Adriano dos 
Reis e Carlos Conde. 

Nêste coo curso, q uc é orga­
nizado pelo poeta popular aju­
elense Sr. l<'ernando José Este­
ves. serão disputados três pré­
mios. Nos in te rvalos, serão can­
tados alg uns tangos e fados, 
por valiosos elementos. 

Ag radecemos a amabil idade 
da oferta ilos bilhe tes que nos 
fo ram enviados. 



l. O COMB~CIO DA AJUDA 

t•·LIBANIO DOS SANTOs···~ 
~,r---------------------------------------·· 

: ANTONIO· ALVES DE MATOS, JJ.DA ·~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DI~ECT AM.ENTE DO LA V~ADOR 
TABACOS E 00MIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 -- L I S B O A 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) OENEROS ALIMENTtCIOS DE BOA QUALIDADE 

~ Na sucursal : VINHO NOVO , EM CIMA DA BORRA : ... . .. • AZEITES E CARNBS DO ALENTEJO • 
····-------------------------------------···· 

As Colonias Portuguêsas LOUCOS OU CRIMINOSOS~ 
--~==========~-- Longos anos são passados, depois 

do d ia em que na terra martir da Bé l­
gica nos chegou a noticia do fim do 
maior cataclismo, que longo tem po 
tinha enlutado a humanidade. 

Vamos pois cumprir o prometido. 
arquivando nestas colunas o que disso 
um cabo de infantaria numa carta en­
viada à família., nu. qual relatou o que 
foi o assalto traiçoeiro ao forto de 
Cuangar, sem se ter cumprido as 
clausulas do pacto firmado pelos co­
mandantes, alemão a português. 

A carta foi redigida nos seguintes 
termos: 

«Na noite de 31 de Outubro de 
1914, aí pelas 3 horas, estavamos 
muito socegados nas nossas cal)las, 
quando ouvimos uns tiros, disparados 
pelas nossas sentinela~. Levantámo-nos, 
desarmados, porque as a rmas e mu­
ni~õcs estavam fechadas na arrecada­
ção do forto, e seguimos a correr, 
para lá, quando, com grande surpreza 
nossa, vimos que na fo rtaleza já es· 
tava arvorada a bnndaira alemã e as 
peças e as metralhadoras voltadas 
contra nós, metralhando-noR. 

Percebemos logo que já deviam 
estar mortos o comandante da Capi­
tania, tenente Durão e comandante da 
nossa companhia, tononte Uachndo, o 
1.0 sargento Cabral, que ora natural 
do Monsão, e outras praças que dor­
miam na fortaleza. Tomados de pavôr, 
l õ pra~as europeias e 100 pretos, mal 
,·iram que estava o forte tomado, e, 
porque estavam desarmados, como já 
expliqnri, fugi ram, internando-se no 
mato. Eu fiz out1·o tanto, andando 
só:sinho durante quatro dias e só ao 
quinto é que depa rei com quatro se­
gundos sar gentos que também tinham 
conseguido escapar. Algu ns dos nossos 
vinham em ceroulas e descal~os, tão 
repentino foi o ataque e tão longe eR­
tnvamos de supôr que semelhante c.les­
g raça nos podesse acontecer. Andám os 
a ssim no mato durante 15 dias, sus­
tentando-nos exclusivamente de frutas 
bravas até que logramos alcançar o 
forte« Caiundon ondo nos encontramos, 
ft'lizmcnte,jámolho r dispostos a morrdr 
ou a vingar os nossos camaradas. 

Eu, por mim, mal soub(l que che­
gava nma expedição, ofereci-mo logo 

para a acompanhar. Posso fica r ja­
zendo debaixo do torrão africano, mns 
hei-de vingar os companheiros massa­
crados tão barbaramente pelos alemães. 

Os miseráveis, não contentes do 
deitar fogo a tudo, tudo nos queima­
ram, depois de matar todos os nossos 
militares queapnnharam desprevenidos; 
para complo~mento da heroicafaçanha, 
ainda assassinaram um comerciante 
português, quo andava comerciando 
com o gentio, matando-o juntamAote 
oom a s~>nhora e um filhinho do três 
mêses. 

.[i' o i um verdadeiro pavôr, dos que 
se não descrevem, o só ,-isto, como 
por desgraça mo acontccPu o aos pou­
cos que escaparam». 

Nada mais ilucidativo do que a cu1·ta 
que aqui hrquivamos, para demonstrar 
os in::.tintos traiçoei ros, preversos e 
san~uiuários dos que , traindo o com­
promisso de honra que haviam jurado, 
nem ao m<>nos souberam imciar a luta, 
Sc!guin<b á risca. os preceitos quo re­
gulam vs assuntos desta natureza ! 

E' que em Africa foi adoptado pro­
ced•mento identico ao que foi adoptado 
na .~<;u ropa, invadindo-se e esmagando-se 
os belgas, sem sequer haver uma de­
claração de guerra, mas apenas a re­
cusa a uma exigência estúpida e bru­
tal, o de se atravessar o seu território 
para se cair a fundo sôbre a França, 
!ovando êste pais a uma situação do 
verdadeira e r evoltante escravatura. 

Agostinho António. 

TENDINHll D' AJUDA 
- - DE - -

J. Sabino da Silva 
(Ex.-empregado do Sr. João Aivcs) 

Abre êste estabelecimento no próximo 
dia 1 de Abril, pelo que convida 

o povo da Ajuda a visitá-lo .na 

Rua das Mercês, 51 

Esse cataclismo tiue durante anos 
causou prejuiz(ls materiais e morais, 
que jámais poderão ser reparados, 
deixou-nos a impressão de que niio so 
poderia tornar a r epetir, poi'l a huma­
nidade cansada do tanta · sangueira, 
sentir-so-ía horrori::~ada com a repeti­
ção de tal facto. 

As razões que hwara.m os conduto· 
r es do homem ou chefes das Nações. a 
essa lnta, ainda bojo não estão bem 
definidas, e francam<>nto, apezJ.r de 
termos tomado parte nessa luta, ainda 
não lhe conseguimos eo<:>ontrat· j ustifi­
cação plausívt>l. 

O qua nos ficou no pensamento, fo i 
a certeza de que não é h umano nom 
justo qut;J se destruam obras creado.s 
polo homem para se estabelecer qual­
quer or dem de ideias ou princípios, 
nem tarn pouco, o direito á vida, tan ta 
vez invocado, permite a destruição do 
semelhante em nosso beneficio. 

N ascer11m as considerações acima, 
dos factos con hecidos e publicameute 
discutidos, da ameaça da mobilização 
de milhões de homens e da corrida 
aos armamentos . 

Para quê? Por quê? Em nome do quê? 
Francamente, não sabemos r espon­

der a essas proguntas,- o que sa­
bemos, e, bem- é qne nos ficou uma 
torrivel reco rda~ão dos dias inter­
mináveis que t1·istomente passámos, á 
espera que um pedaço de metralha 
inff'rnal nos atirasse para junto dos 
nossos camaradas que tinham como 
condecoração uma cruz á cabeceira. 
8 êstes foram os mais felizes, pois 
que não apreenderam quão inútil 
e co ntraproducente fôra o seu sac rifi cio. 

Nós, por nossa parte, hoje, como 
ontem, consid<>r:\mos aqueles quo lan­
cem os pov<•s t>m g uerra . (cl'm Yez1•s 
mais tenivel q uu a de 1914-1918), 
não só Loucos como Criminosos . 

Sapv. 

·····------------------..:....-----------------···. 
· Santos & Brandão · 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

S o ldadura a aufogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8 . 207 : ···- --------------------- -------..:......-.. · 

-- Dlreotor técnlce - J OSt I'EDIIO ALVES, ,an~~aceutloe l!~haice --

C O N S U L TAS M t':; DI C AS p e l os E x . ••• S rs. D rs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias ts 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Tortas-feira. h lO horas e sábados is 9 horas 
AI.VES PEREIRA- t "loiras '• 9 b. 

FR~NCISCO SEIA - Qulnlas.felru h lO hora.s 
--- S e r v i ço nocturno e. os sàb a dos ---

) •• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef . B. 456 .·( 
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::··-L-1 _B_R_E_I -R-0-~-L-----=-D-:-A - ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 
LISBOA== 

Oéneros atimenticios de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

•. LIOORES E TABACOS .:• .···--------- ------------· . 

O PALHAÇO 
Dedicado ao Bx.m• Sr. J. Batista. 

Eu conheço um Palhaço, um faz-tudo, um jogral, 
qne anda a cumprir, coitado, um destino fatal.. · 
l<:u tenho tanto dó dêsse Palhaço vil ! ... 
Ê quando o vejo então, num gargalhar, feb.ril, 
dando um aspecto falso aos seus esgar s ht~onhos, 
mioh' alma fica absorta e os meus olhos, tnstonhos, 
sabem ler nêsse rôsto, onde a misória avulta, 
a concepção fugaz. que êsse. Pal~aç? oculta •.. 
Ele, que grita e r1, leva nottes 1nte1ras . 
contando entnsiasmado, as suas babosen·as, 
e nas s;as brutais e estúpidas farsadas, 
' d h .. . t ~ ., hâ sempre um grau e ero1, um re1, uma aven evm.-, 

há sempre o mesmo couto, as mesmas gargalhadas, 
o mesmo gesto ... emfim, a história é sempre a mesma. 
Ele fala de tudo e de tudo ~ capaz : 
Fala nos seus anéis e nos versos que faz 
ao túm'lo da mulher; nas formosas don~elas 

. 'r.' . 1 que o amam com fervor. c.. nas suas no~e:as 
onde nos mostra o seu temperamento rrotwo . 
Fala, como pintor, nos seus q ?a?ros t~o caros, 
e numa biblioteca antiga, em st1lo gót1co, 
onde tem mais de dois milhões de livros raros. 
As coosideracões, plenas de convicção, 
que aqui faço ao Palhaço, em .tão pequ?no espaço, 
são bastantes tal vez ... mas amda lhe faço 
mais estas: Sei também que êsf;e pobre histrião 

que canta, chora e ri, 
pretende assimilar as mais profundas teses; 
que de todos diz mal, e até diz mal, <is vezes, 

própriamente de si. 
Desventurado bôbo . . . eu tenho pena dêle, 
pena da sua sorte horrível e c ruel ! ..•. 
Ele diz o que sabe e não sabe o que dt~. 
Há qurm lhe chame tolo, eu chamo-lho infeliz ... 

Essfl pobre Palhaço é um lonco, afinal . 
que anda a cumprir - coitado! .... - um destmo fata.l. · . 

Fernando J osé Esteves. 

:=·· 9\mândio C. Mascarenhas··:: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
• e fogões em todos os generos 

) •• R . Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 496 •• :. 

A Procissão da Saude 
Ao Bx.mo Sr. Alfredo Oameiro. 

Ex."'0 Sr. 

Orata pelas palavras amáveis que me dirigiu e 
pela gentileza de ter juntado ao m~u despretencioso 
ramilhete de saudades - éomo lhe qutz chamar- algu­
mas saudades que o valorizaram, tomo a liberdade de 
lhe fazer o meu agradecimento oferecendo-lhe uma evo­
cação do Passado, uma evocação tresandando a velharia 
e a saudade, uma evocação dum tempo já distante que 
não pert~nce à moderna geração: 

A Pt·ocissão da Saúde ! 
- Quem .se lembra? Quem se lf\mbra ainda da Pro­

cisslLo imponente que saía da Capela da Saúde, na Mou­
raria, e ía á Igreja de S. Domingos, passando na Rua 
Nova da Palma? ! 

-- i Há tantos anos, Deus meu I 
-Quem se lembra do guião que ia á. frente , se me 

não engano, segu indo-se logo o andôr de Nossa Sllnhon 
da Saúde, carregada de oiro e promessas, seguida por 
milhares de pessoas recolhidas em oração? I 

Era a Procissão da Saúde a procissão que mais ci­
rios transportava, que tinha mais promessas, qne mais 
forasteiros chamava. Igual a ela só me lembra da pro­
cissão da Virgem de la Esperanza, cda Macarena», no 
Barrio d~ Triana, em Sevilha. A nossa procissão da Se­
nhora da Sande tinha, porém, mais unção, mais «perfume 
de Alma»:- mais sentimento divino I 

Nêsse dia, o Largo fronteiro á Capela juncava-se 
do aleC'.rim e rosmaninho, o povo transbordava do san­
tuario, as galdranas da Rua do Capelão vestiam os seus 
trajos garridos e arrebicados, juntand~-se á. mult.idã.o qne 
pejava a Rua Nova. da Palma apertadmha e buhçosa ... 

Das janelas apinhadas despejavam-se sôbre a Se­
nhora montões do petalas de rosa e malmequeres que 
iam juncal' o solo. · 

L enta, muito lenta, 110 ritmo do caotochã.o, dos hi­
nos liturgicos cantados por sacerdotes e povo, o cortejo 

(Continua na página 6) 

~- ---- ~~I 

r=~~Farmácia Souza. 1 

Moveis, Estofos == 
e f>ecorações 

\ Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 
I 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 

Não basta adquirir mobília, 

é sempr e preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA Carrilho Xavier 
ás 15 horas 

Doenças das senhoras e partos 
Cllnica geral 

III 
Medina de Souza 

Interno dos hospitais 
das 17 ás 19 horas \ , 

Coração e pulmões - Clínica geral 

VIRGLNIA D E SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa . 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmác1a 

A manipulaçt1o escrupulosamente cuidada de todo o receitu~rio aviado 
nesta f armácia, pode ser atestada por todos os médzcos j 

L:~M~SE RECEITAS DE T~~~S ~~SOCIAÇÓES ~~ SOC. MÚTUOWII 

""""""'"'-

Manuel Cordeiro 
1111111111 . 

Facilitam-se pagamentos 

I 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 
TELEFONE BELEM 237 

LISBOA 
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;:•' Se quereis fazer as vossas compra a cm bôas condições, Ide faz~-las aoa c.t a bel eclmentos de '•:." 

IFR.A NOIS O O DUARTE RESINA 
8. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Belem 551, eu Calça~a da Ajuda, 213 a 216, Tele!. Bele11 552 (utiga Me~earia Malheiros) 

q ue ai encontr a r e is um bom sortido de géneros a limentícios de pri meira q uolldade, e muitos outr os a rtigos 
por preços módicos ; e a máxima serieda de comercia l. 

•• Ao menos a Ululo de curiosidade fazei uma tlslta Aqu eles eslabeleclmentos, para vos eertlftcardts da u rdade, que o seu proprietário a~radeee .• .··. .··. 

O M A IS NEOESSARIO 
Coube agora a vez de diz('r algo I parn baixo, tomos aquPI:~s artéri:1s do 1 coisas ma i~, quo é nm crime não so 

sObro o mais necess:irio a fazer "" Bairro Novo d.• )!omóri,., rasgadas hA terrm feito. Não f:n. idcn meu am!gO, 
fréguesia, ao nosso prezado amigo c 

1

40 anos, S!'m qu<' <oinda so p<>ssam como nulo isto mo confrange. 
anunciante 'r .. João Alves. chamar ru:l!, pon1uc não facilttam o -Mas já temus uns melhornnwntos 

Antigo r .. gedor e ancioso de ver a trânsito e destoam dos edifícios quo nn nossa fré:;ut•sia : () Bairro .•. o 
nos•a fréguosin ele,·ada ao nh·el a que lhes ficam próximos. Ao sul do ralá· Jardim Botânico .. . 
tom direito " dl•ixe do ser a aldeia - 8iw, é verdado, mas isso é obm 

3l9 ITUJÍS próxima de Lisboa, como ôla doK Duartes Pach~cos, Jü,·arros o TEL 
diz, ost:l\·u in ficado o St!U nom<>. outro~, poucos, infelizmen te, qu" cui- '~iii;=-~~~ 

Procurámo-lo no sou <'St:lbolccimento dam a vak1r do engr andcoimnnto da iiii• 
dizet\do-lhe o tim da visita . nossa terru, ma. •rue não podom \ 't' J' -

.João AlvN·, tenta esquivar-se mas t udo. 
no declara rmos-lho que não sai riamos -l i•: como j ulga, que so podo ro- · • 
dali ~em o ouvir, acedeu, d izendo-nos: soh·er ~sso prob lema dos melhorn· 

- li:iCu~o <te vos dizer a amizade mentos? 
que tenho ao nosso jor01.'izinbo. que -:- l•'az<•ndo i~tcrcssar toe!" a s:~nt€', 
vi na~cer l' progredir. Urgulh:.-me o n!ntto em espectai a J<~nta d_o Fregaw-
fucto. Quanto ao mais occessúriu a su, qae. t('.m _no seu seiO! <~oos ~!.,moo-
fazer na no•sa fréguesia, não é prc· tos . ,·al_ao,as,stmos, Barcmto I tnto :' 
ciso 3 fastarmo-nos daqui, para ver 0 Bootfúcao Jornandes, que estilo ant-
ubnndono a quo ~sta fré<>ue,ia t<'m matlos tia melhor ,·ontnde, em tr.~ha· 
esta<lo votada. Bnstn olba~ ~m frente lhnr jll'lo pro:tr<'SSO da noss11 Ajuda. 
o v~r i's•e gargalo de lunil cruo é a Oo n·•.t~, não faltam bom~ns ~is postos 
Tr11, '''''' du Boa-llora· sem lar"'Ora a sacrtticar-so com o so>n c>siOr~o <'m 
pum muis dum ,·ofcu lo' na par to ~011 • 11 r~l da fréguesia. E' pr~ci~o. bojl' T. 
ti nanto com o qu:1rtel e com um pizo mms. do que n~nca, q ue t odos o~ pa· 
vergonho~o, clwio de co\'as c de des- Joao Alves roqu mnos se mte rossem por cst•:s 
n fve is 11(1 pn rto restan te . Na Ru a jH'Ohloma~, <pw •!o fim do co~tns, da-
Junto ao Quartel, um mOrro quA servt.', cio , a<t u~Jio recinto dos Pinheir os, sem t·ectnmc•Hu l hes '?te ressu~ .. F. al.tom Demoostr 
ou s..rviu d<> calabouço, qu~ é um vt•r- o nprovt'itnmento qu~ do" ia ter tido mou llm tgo, us mmhus _opmtõcs sob re 
dudc•iro u!eijilo a cmpt·cilhar a via há. muito tompo. :::leguindo pa ra o Cru· o assunto, qnc pod?m nao \'alor nac~a, 
pública. Olhando para ci:na, YÜ·SH zoiro, vPmos 11~uela vala dos d•:jectos mi\S _que são bem smceras .. Tmha f,·~to 
aquele passadiço do Palicio Nacional, da s~cot" no Hio Seco, a descob•rto, um JUr:·~~nto pcr~nt~ mam pró~rto, 
dificultando a viação e o embclcz:>- 1"~ é a ''crgonha das vergonhas. No nunca m:us mo emascUtr nestas cotsas, 
ml'nto da Calçada da Ajud:t. Olhando 'aram~o, cois:1 itlêntica. E outras •Conclúe l!a pdgina 7) com 1 m 

w ..,.. 

~1EJ~OEARIA C ONFIANÇA ··:: 
DE 

Jo ão Alves 
CALÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LISBO A 

Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• ( 

MAIS 
(Continuado do número a111erwr) 

l\a J unqucirn : 

Travessa de Sua Bmln~ocla 

TOPONIMIA 
de Barros) e 11 quinta das ll.guias e 1 tardo fez transfor~ar, levando a ~feito 
qu.,lquer mortal que por llia tomass~ a. constr~ç11o da ltnda casa nobre que 
ia di reitinho como um fuso ao páteo j amdn hOJe lá so ,.e ao fundo do cox­
do Snldanba, que fic:n•a ali a dois jar~im• quP a separa da r ua da Jun-
passos . q uetra. 

Do simples enunciado se deduz t ra- E' boje o estreito final da Calçada' ~ela ' foi, no din 3L de Agosto d~ 
tar-~t> de um car deal. d B II t' b-' -1 n s 17o6, omprnzado, em nome de EI-F.~t, 

a oa- o ra O os " " mu t 05 a 0 por sou colega D. Luiz da Cunha a 
"Mas qual er a, sah~ndo-so que em 1 sontenceado a desaparecer para alar- 5•· d 0 1 'd d d L ' b d t 
· X V r 1 · I · I "' r a c r o o c a a o e as oa en ro ~tsboa , ~o século II , n~o ~ana gamento do letto da run. . de t rês horas para di stância de qua-

so, ~c,o •~,0 :\Chtllil~le!He~ .• um Ji~' ~u ~·;~o : Cost uma dizor -s.o que pelos dot~:un- re~ta léguas , por ~otivos que ainda 

triat·ca. . . . cu ido que, p~llt vizinhança du quiuta E mbora jurasse a sua inoc.ência, o 
El 0 lo d o0 • e • 0 c.u doa pa 

1 

gos so ttram os dms santos . Por 1sso ·boJe não são conhocados de certeza. 

D epoas do te rramoto. o paluc•o que, ti:ls Ag uins, jl\ ho uvl) quem tiraS$0 " certo é q ue o cgrnode desagrado em 
pr?sentomen t<', é protJ.'"'edade dos _hcr ·, ii mpo quem ~ ra o )[endo.-.ça. q~e incor rorn• nilo co~sou o o pobre 
detros d3: condessa d_, Bu~nay, ~ot d u- Alas... como n!to fOssem todos, Daogo de Mendonça ' 'tu·se fo rçado a 
ra?te mmlus unos resadGnrta jMlrtarcal. sempre direi de minha j ustiça. abnodooar a sua quer ida e riquíssima 
i'lel-. mor?vam o cardl·~l ~aldanha residência imediatamente para não a 
(0 . Frl\ncasco I) o s••us tmt.'daatos su- Trata-se do II.•• e Ex.mo Sr. Diogo tornnr a ver mais em sua v ida. 
cessores 1). Fnrnando do Sousa e do llendonça Corto Real que foi, su- Mor reu voh·idos coisa de catorze 
Si!va(quc está cntcrradonosJ eróoimos) cossivamento, abade dd S an ta ~Iaria anos em Peniche depois de andar 
e D . José H (0. Jos6 f rancisco Mi- do Fragoso, deputado 03 Junb da pelo ' norte do pn!~ e de ter estado 
gucl António do Mendonça. casa de B ragança, p ro ,·edor dn casa afe rrolhado na fort aleza de i\Iazag l o 

Ora o arrunmonto q ue, partindo do da In<lil\, enviado nus cOrtes da Haia a té q ue esta praça marroquina deixou 
Alto de Snnto Amur o, desco par a a e de Roma, secretário de Estado dos do pertencer a Port ugnl. 
J unqueira e desemhooa entre aquele Nt'gócios do Ultramar 0 •la Marinha, E ste nrruam11nto tambóm foi conhe­
palác io e o dos coud <'s dn Ribeira 6 no coml!~o do r einado de D. J osé , 0 • cido por travessa do Secretário ou 
que foí conhecido pelo voct•tivo qu e por fim, prisioneiro e degredado por travessa de Diogo de Mendonça. 
encima êste lljlvntnmonto, cmquunto ali várias for talezas . (Continua) 
esteve o paço patriarcal. Era filho ilegf timo do secre tário de 

E st.1do de El-Rei D . J oão V que tínba Mario de Sampayo R.ibeiro. 
Travess a do Mendonça 

Esta ora mais parti o nascente. 
Abria-se ont re as l':tsas do visconde 

de Rarbncena (hojo do Ex.mo S r. J oão 

igual nomo. 

Adqui riu cm 1731 n quin ta chamada Este n6mero foi visado 
do Vicndo (aliás Bicudo, que era o 
npelido do seu propriott\rio) q uo mnis pela Comissão de Censura 

EH.\ um& \•t·z. um meniuo, •am menino loiro c rotado, :uloraç:lo ri:\ pohre mài que 11'\'3\':l um •ln1 iutclro a tra· Tenninou o' e!'!ludo'i. t ruu na \'irla a strio. f.~rn 
nm mtniuo t'umo mnito.s '-te entre voer •• talvc't •• 'I balhar, a eo,:;;turar. noih•:; pt'rtlitln' •lobru\'ada .sUbrd in- um b\lmem j~. rnu o &ou eo o. por ~cr tam bom. a sua 

. l_)e man!lil N••lo, q~1ando aeordrwa acariciado pcloi tcrt~inávcis tr3h~lho~ só para •r••o a on~t..o~ nã? faltasse alma por ser tarn pura, t-6 pMmitiam considtlrar tucJo 
pnmearulj ra1~15 ,_fiO 8ül dourall~ que en.trava1n. !lO ~cu ~ pao de eac.Ja claa, hu pnra.quc elo ln(lhHlO so fizesse ~m quanto o .rodt•ava romo q ee ro.,sc nsse jardtm tt\m 
tpHHto, :\ ru!la tlt·lu- a s~HL muato CJIICt'lllll màaz111h.l- lindo rapaz, e do r~pa~ d.alt a anw. 11111 hOIOl':n tio m~uto IInd?, .chr1o .-lo Hort•,;. lind t'Ôrt:'t d?s seus tempos tio 

!legava ndlc ao rolo, cuelun-lhc as bochcchns ro·udu do valor, um homem á8 Uu·cltt\1'1, romo todos vo~"l't', menlllos mcnuuec. Não conhecia o 1 não praticava o mal, só 

wtjo~, de rnuitot~ bt:i.tos, coNTO TRIsTE cp.~ IOC'> l,;ltC\IIam,, ctrta~ I sabia sor hom o g.j CJUC:rio :ur traUalhar a sé rh', com 

Ma~ o H~·atino 6 tuiçoeiro, e fJUÍZ o n~atino que a 
pobrr. míli ad<~ccsse e fVsse par:\ o ho.~tpit31. 

Dcsih1t1Do I :\tas o menino feito bornom, longo de cle­
sanimtH, por entro a enorme tristeza ' JlH; .st•utiu. cada 
vez trabnlhavn mais, cad a vez manoli so imJlOrtllvn com 
ns hora" de do.scanso o com n s•ta saúde. pa rn trabalhar. 
rnrn trnhnlhtlr rnni to. pa1·a ga1lhar O llC<"Oi!&~\rio parn (IUO 
1\ mititi uhn t ivrssc aa!'tde, para que a mi\izih1'n vol ttttiSc 
d cprtt..,83 iHHa C38:\ . • 

o!hos; de puis, cabeça erguida., confiante em si mesmo, par· 
tio para o jornal • . • 

De repente, ao atravcunr um largo, deu·lhe uma 
causa, tropeçou, eaíu do bruçoa .. Juntnu-ll'e pente, leva­
ram·no já morto • . • um so rr itJo uos l:'ibios, a es.pres~ão 
tserena. 

p a~:~~ :lva· l ho ns rn .. o& m•• uti\ c\'lf'rCnl v1r a ser. von tade o bom. 
pelo~ lourot1 <'llracÓÍ.!i tio g ••nc :~cansava n no· ~ . . . . • 
~nbclo CJUt~ robri lha,•am h •·c mUi, n:•dnlhc pareCia ~,m casn a mllut•nl•o, u~na .. v~lh .nha, cons~1IUHL 
ao •nl o oxr·lamava: P or JOÃO DE MORAIS PALMEIRO I""'""· orm oa•t• tlw pa- para ui• to<ltl a ra•~'' tia ""~"""ncoa, toda a rnzao do 

- (, (Jurrn ú o t~ol, o r1•dn ilnJlOt-:.ivcl fat~r. &Cu trnbnlho. 
~oiT.iuhu da au:t rnài? •lcst!o qol' se trataShO tla ~n1\•l1; t• tln hrlll•htar tio tooeu R o 11'\Pnino_ torna•lo h,l rn, romeçon a trat.nlh.ar. a 

E o meniuo, lauçantlo os seus braços r"liços A ,·oh a rnunino - porque á noite, quarutu o ia •lt·irar o o man~ trahalhar. Quanto mM ia u. '-'"'-*'" que fa~cr rnais p;r 
do P"aroço da bt:a rica m:li. ~pondia a t~Orrir: tl;ua rezar, o menino. ur:l f'Cttu, tlit.ia~lht• tuornpre a11tes alegrtwn. Procnr.'\\'3 o tr;a ho e pt'Of"ura''!l ra.cht vC"t 

Svu ftl : ti{• adorrne<>t!r c t"ntn• mil eariril)o t' h••ijna: mai~t trabalho p1ra "'t' "li~ .ar a si e á sua mãi. I~ no 
Era i;!•• ~ff't-lh·am••nte que enchia :v1nrl:t eba. dt -i )f3i, mãiziul•a, é .. 13'11 lin•l' 4.'mno a mãi d • <'i-n! ~ru trabalho prot•ur:.h'A .. erj1 ... ,.,.útil aos ontro-;, r._·par-

a1togria, do luz, clu ,.i,lt~. t:ra êle o grantle nmur. a grandf"! • • • . • . . . • . • • • • • • • • • • • • . . • • llr ~<'rnpn• rom o~ uutru" a a :ll,.~ria, a sua buucloulc ;) 
o que wpr ·•Hiu;l. 

Crl"s4"'eu o m~nino. foi para a t•,c•ola. ~. :npr~ a•>li~'atlo, . . 
hcm •·ornportarlo, trahnll1a,lnr. Unr~utt• «l"~ r..c•rt•io~ brin· L 11 ., , I· ,:\ vulJ _til> 1:\l, O'l•le haba~ha_v~ no1tc 

F avo rifa Ajudense . (•a v a C"001 us ceu~ rompanhciro&, c cl(\(lrC'!tlH\ i.!tlP!l', por t·lo, e d ' . 11 l•:t rlir (\ "t.ahla •• ,.~,.e rorltar hloil.url:\i. aos 
--ne---- de ''•ltrc todo~, ter ~t·mprt• mull•urc; tdt~a, para as tnelho- ~rumu~' -,lha., foti:Lr âo~ •tmo~ ro:rlO :se rncuano .unda 

rt'$ hriue:hleiras. A"ilnhararu por l·lu rftsrJt•ÍIO o mtuta a mi· tu~M~. 
= J • J • C A E T À N O = tn.tlc, tal q ual os uw~trt•li na unia. l!iÕ tiul11•m razio para SPmJ•rc 1no•l fu, ~('nl p,..,tmpriclor dos sc11S dcvorrs, 

o clo~aarcm pelo ~r•1 prop..is1to, J'tlla ~na npli<'n\'ão. I r nsgava•i>.•' N11 ., 1' fn•ntu u·n hrll hante futuro para Completo tortldo dt flnQt.atbo, Rettou ho, RoGparla e Gtualarla 

A r flgos E scolare s - Mate ria l e l ec::trlco 
ORAN DII IIICtHNCH&S-OS PRECOS MAIS 8AIXOI 00 MI RCADO 

167, Cal çada da AJuda , 16 9 
TELEFONE BELEM 4 56 -···----- ------···-

_Dcfcnd;.a os fracos, tn·a lu.nig? •IM pol,ros, n~o COií · :uingir u 'JnAI "·ln l'a1.:n i 11a tO$ t•sfc>rço~, nã o se im J)OI'• 
!'Cnt1:\ qt•~ h7.~:;·scm •~ai ao~ ntum:\.'3· l't•rn N.o n vul: C: r::L I r~n.Ju ~om a AIU\ "ati lt•, 11' lt•e:~~tinaa lulu nnn<'a porrp1c1 

um I nulo ,1:\rdun ehtH) d(, tlores l1•11las d o luHI3S <'vrcs. tmha ft• c ••~opt'U\11\'l\ ena tlu m dia â sua mã!1.inha ric·a 
~ão ucr~>cliHHa na maltl:uh· tlo8 OtttrutJ, porflno era bom, c.qut·ri J~ pt•lo prudnco t o 1 tra1Ju ll10. acaharia a sua 
e uào ~1.ncria. mais n 011tr:.t <'OIISa uo u1un•lo to que á sua ,·elhiC'•, u:, •••Jt r a inl•a, ro• ·la de to lu o eonmrto, st-tn 
nra rna1. na ·la lhf' 'a1t;ar 

lTm !l ia, como de resto toolos, foi \'ê.·la ao hospital. A 
pohro ~crriu, pe~m1~ l he ua cílbeça , <'n tcrrou os ( ledo~& elas 

l
ultlu:; nos fofo:; e auelado~J cabelos louro~, hllijou·O& e cti:s&í': 

- Lemhra.s·t•)? Lembras-te quando 1.0 llr{•gnntava: 
(, Qu(1M i: o soh:inho da sua mãi ·? 

F: \!lP. rt·~pondeu·lhe: 
- s..,u eu ! . . Se me leo&bro! ; Jlica mili, qno t• tam 

lincl• ~omo 1 mãi do céu ! 
06 olho.s •la pobre encheram·:se •ln l.lgrima8, o êlr, 

repar.wclo nela~, apN'3:;0U·S~ a tranquili&á-la: 
- ~:ncão. mài! Que é i~~o? A .-horar '?! • • "e Dens 

qui;;t·r dtup1i a nns dias j.t. est-.\.:t boa e \':unos para a 
nOI!!'fa c .. a,a •• 

- Trahalho-; tanto!- intPrrompen :1 mãi . 
1 - · Uispnrato I Dous me desse rnais rrahnll10 o mais 

I 
eortt~ 1H&n• fJUf' nada tu fn. ltaseo, màizi nha! 

L:m ra1o clu sol que ('nt ra \•a pela jnnoln iluminou lil ài 
o tlllul rLhrnçndos outro l :.tgri1u 3s o sorrisos. Muito n ClllHO 
:1 iluf..,rrnoiru , por ter acaLado a hora ti a '' ieitu, os 
orpuron ,. 

~n rua, o rnenbo tornadll homt'm puron 111\8 iu.tn.utes 
a limpnr as l'agrimas 'lut wima\•3m cm llu• C'lwlior og 

No hospital, a pobre mai ol hava o raio de sol que •c 
escoava agora por «nt.ro 0!:1 "ic.lro~ do. janela, aos poucos 
O J>OUCOS COlO O CL•farclceer, (i \JU~Ul c.IO 8U foi de t-odo, jufl• 
tando as mãos su$pirl)u : 

- ; r,á se roi o meu 8ol I 

)!' esta história tristo do menino que ,·os a ca bei de 
dcscre,·er. Um menino, tornado homern, que era assim 
romo qualquer do vocês, mas dil quo na ,•ida iÓ bá 1nuito 
pouco~, porque na \•ido. iÓ hoovo uan Henrique Samorauo! 

.· 
(Rc:pn:Jdu:Uo ct. • ltfd....st .. aal• ... , ....... de: •O Joraal do Comhcto, 
c du Colfoluo) 

Nova 'Padaria T aboense -- ,,., 
ANTÓNIO LOPE:S MARQUES 

leta Jldarta t tU patu tt lt pultUtt 
pua vere• 11 ••u Ot lullf l " llltltnlt at 

I. duMmls, III 1121- IUCDIUL: T. Faa!a larUnst Laraa da Paz 
T ELEF. B. 656- AJUDA - LISBOA . ·------- ---.,------····. 



6 O COMÉRCIO DA AJUDA 

A PROCI ,SSÃO ,- . 
DA SA U DE Clíntca Dentária 

- . . I 
da Ajuda 

(Continuado da 3.• página) 

pr·ocessional seguia até ao Largo de 
~- Domingos, só r ecolhendo á Moura­
ria pela tardo. 

Em 1908 a Procissão da Saude foi 
á Igreja de S . Nicolau, por a de S. Do­
mingos estar interdita, lembram-se? ! 

O dia da Procissão da Saurle era 
dia de fest u- e festa rija -em Lis­
boa! Os bolieiros cniza azul e bota 
alta» tocavam as pilecas até ao Campo 
Pequeno, com o característico tilintar 
das guis•}iras no cavalo de sela, o o 
estralojar de frases típicas a incitar os 
animais à corrida a trote largo. Iam 
para a tourada ou para as hortas .•. 

Que tempos, os tempos que já lá 
vílo, há tantos anos, Sauto D eus! 

... E lá por altas horas da noito nas 
baiucas do Capelão, ,·ozes avinhadas 
discutiam acaloradamente ou ccom 
trinados na garganta.. , cantavam um 
choradinho. A's vezes um apito os­
tridulo sobressaltava os moradores 
pacatos das imediações, mas a Guarda 
Municipal surgia de pronto e tudo vol· 
tava ao :JOcêgo das noites de prima­
vera lisboeta. 

Ao ll)nge o gui~alhar turbulento 
duma tipoia tresnoitada, os passos pc>­
sados do sereno que vigiava o Largo 
da Sande, um vago perfume do mal­
varosa e alecrim, era tudo quanto res­
tava da Procissão da Saudo ... 

A's vozos o soluço duma cantiga 
quA vinha no ar como petala de rosa 
salpicada pelo orvalh o dnmn lágrima: 

Oh I Senhora da Sande 
Concedo-me o teu perdtto, 
Po>is as penas que pado~o 
Silo resgate e oração. 

Já lá vai, já lá vai há muito tompo 
a Procissão da Saude qu e vi,·e ninda 
na tradição, tah·ez mais ungida de 
poesia e beatitude do que no t1~mpo 

Calçada da Ajuda, 11\3, 2.' - Esq. ' 

Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 19 h. 

Clínica para as classes pobres ás quintas-feiras 
das 14 ás 16 horas 

lj Próthese em ouro e vulcanite pelos mais modernos processos 

IL PREÇOS MÓDICOS 

em que eu a vin passar, dtJbruçando- c~nTRO n[OLAR R~PUIJLI[ANO o~: o~:lEM 
mo muito da janela dum quarto andar L LI) L U 11 L L 
muito alto, na Rua No\·a da Palma... O sr . Jorge C:ampelo, proprietário, 

A Procissão já so não efectua, a morador em Lisboa, oftJreceu um ta­
Rua da Palma vai ser dt!ruolida para !hão de magnifico t erreno com a su­
alargamento da Avenida Almirante perficie de 1.000 m2, situado em AI­
Rt>i::; •: o cenário que na. minha alma barraque, próximo de Sintra, para 
enquadrava a desaparecida Procissão ser vendido ou rifado a favor da 
da Sa uol f', também Yni desaparecer... Caixa Escolar desta instituição. 

«A Vida é àgua que corre, tudo Obtida a devida autorisal!ão das en-
pus!'a, tu do murr·t·» mas l'lr c rrio que tidades competentPs, resolveu a Di­
oito morrerá, dPsaparecendo para som- recção dêste Centro gscolar, rifar o 
pr·o da minha r eten tiva, o quadro sim- mesmo tMrc>n o pela L otaria de lõ do 
plc>s e perfumado da já velha P. extinta Junho do corrente ano, vulgarmente 
procissão do Bairro da :\louraria, essa conhecida pela lotaria de Santo Antó­
pro1·i5sào tradicional e folclórica que nio. Os bilhetos cujo preço é de MOO 
alguns novos só conhecem au·a\'~S dos cada, como~arum a ser distribuídos 
Fados da Maria Alice. . . por todos os amigos da instrução, o 

. .. Que saudades, santo Deus ! C-lua podem ser procurados na séde desta 
saudades e que pona! instituição, L argo dos J erónimos, 3, rfc . 

Que saudades da P rocissão da A Direcção do Centro Escolar, que 
s~urde, que pena ser tão descolor ida a se oocontra muito roronhecida ao sr. 
ovocaçào que mo permito oferecer ao Campolo, pelo seu lindo e generoso 
gx,mo Sr . Alfredo Gameiro com a in- gesto dt' amor e carinho pelas crian­
t(\O\:àO de molhor agradecer as gentis cinhas, vai alargar a acção da Caixa 
palavras e a bel/e reverence do re- ~scolar, moCJtando uma cantina para 
quintada distin~ão de geatilhomem e os alunos, e criando uma aula e oficina 
aprumo antigo, com quo me saúdou . de lavôres para as suas alunas, além 

de outros benoficios que irão contri­
Aurflia Borges. I bnir para o bem estar dos seus alunos. 

AGENCIA 
Os bons Vinhos de Cheleiros 

' c! 
- =- da colheita de 1934 MIGUEIS 

FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 216 - L 1 S BOA 
TELEFONE BELEM 367 

CERA!VIICA DE ARCOLENA 
--- DE ---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - ArcoJena 

r~~H~~~~ru o~ nutnu~ ~~. d~~.b~.~~~~·~?. 
Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de construção 
---- TELEFONE BELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho. 109 

MARCA • MOS•EIRO OE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

I João fUves e Resinas 
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Antonio Duarte Resina 
15 4, Cal çada da AJuda, 156 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste eatallefeofmente de MEIICEAIIIA, o •••• aalle• da treeuealll da AJuda 
ode primeiro •• venderam e centl nuam veadenlle • • beaa Fábrica de cal a mato e todos os· materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encentrarela ta•W• •• betn aertlde de eb erea allaeatlclot de prhaelra 

~ualldade • pre911 uaen ela 

33, Rua do R.io Sêco, 33-LISBOA 

DE S P O RT ·O S 
O conflito Norte-Sul 

O campeonato da I Liga, que vinha 
df'correndo com regulariullde, tornou· 
· se afinal em causa de ri validades re­
gionais e deu, e \"s tá presumivelmente 
pura dar, se as autoridades não pu­
serem côbt·o aos desmandos, or igem 
a incidentes drsagradávcis debaixo de 
todos os pontos de vista. 

O conflito Norte-Sul, cumo já cha­
mam à rivalidade que no Pôrto teve 
seu bêrço, ameaça converter-se em 
grave desordem nacional, a passar 
do campo desportivo a todos os assun­
tos tanto públicos como particulares, 
a tornar-se emfim em fonte perpétua 
de rixas, de desordem antipática e 
r eprovável. 

Própriamente, porém, Oste conflito 
não nasc~u agora. El e tem ostarlo la­
t ente há já alguns anos, esperando 
apenas por um caso mais agndo que 
servisse de pretexto á explos!Lo dos 
ód:o11. Há algumas é)Jocas atraz o 
Sporting era a vítima favorita do pú­
blico do POrto. O F. C. P. e aquele 
clube lisboeta andavam de mal, mas 
om Lisboa os jogadores do Porto 
nunca tiveram recepções como as que 
lá di~pensaram aos joga.rlores leoninos. 

Seguiu-se depois o Bcmfica, com o 
qual o F. C. P. cortou rela~õos, como 
os leitores devem ainda estar lembra­
dos. Agora a questão pnreca querer 
derivar para o Bolcn"nses, d<' certo 
para que dos três cluues de Lisboá 
n enhum possa ficar a rir ... 

A deslocação do POrto a C'limbra, 
há dois domingos, onde foi defrontar 
a Académica, e onde, entre parêntesis 
s~ja dito, os portuenses não foram 
aplaudidos, serviu para faz o r, como 
crévanche», um acohimen!o ruidoso e 
inconc<>bível ao Orfeão Académico de 
Coimbra, num esprctácnlo artlstico, 
digno pois de natural aprêço. 

F ilia-se df'certo nêste mau procedi­
monto do Pôrto a irritação que se 
apossou do público da capitul , e que 
deu como resultado a ·manifegta<:ào 

de desagrado feita no domingo último 
aos jogadores portuenses. Até hoje 
tal manifestação foi única; e nunca 
os po~tuonses em Lisboa tiveram mau 
acolhimento, tam pouco bairristas se 
têm mostrado os desportistas lisboetas. 

A culpa de toda esta desgraçada 
questão pertence em grande partro, se 
não mesmo no todo, a certa imprensa 
nortenha, a qual, em vez de procurar 
nortear para bem a opinião pública, a 
desorienta mais ainda, propalando a 
lenda de perseguição pelos lisboetas 
aos organismos tripeiros. Tornou-se 
ist'l uma autêntica mania d;1\guns jor­
nalistas desportivos do norte, os qu3is 
mal escondem vaidades feridas , inte­
rêsses mesq ninhos de grandezas e 
preponderância. . . Com pare-s~ o que 
se tem escrito lá pelo Põrto com a 
prosa dos jornais desportivos da ca· 
pita! e ter-se-á bem a medida da fa ­
tuidade de que alguns -felizmente 
só alguns, roas infelizmente bastantes 
ainda - jornalistas e dit·igeotos do 
norte estão possuídos. 

Como re:sultado imediato há a proibi­
ção do jõgo Belenenses-Pôrto. 

Urge arripiar caminho, a bem do 
despôrto e do foot-ball. E' ne<lessát·io 
esquecer os ioterêsses de cada um para 
só se olhar para o interêsse da causa. 
A não se fazer assim, a continuar 
como até aqui na politica do ódio e da 
intriga, até onde se irá no capítulo da 
arruaça e do divisionismo no despôrto? 
Sim, até onde se chegará, se se con­
tinuar pt>lo mesmo caminho? 

Lívio Ventura. 

Jogos a efectuar amanhã em Lisboa: 
I Liga - Sporting-Bemfica, no C. 

Grande, ás 17 horas; União Belenenses, 
em Santo Amaro, ás 15 horas. 

II Liga -- Casa-Pia-Barreirense, no 
Restelo, ás 16 horas. 

TELEFO~'"E BELE.c"f 56 

A Marcha da Ajuda 
Consta-nos ter ficado sem efeito a 

idea da organização da «Marcha da 
Ajuda• , que se exibiria, a exemplo do 
ano passado, nas Festas da Cidade. 

E' pena tal facto,visto que foi uma 
das que melhor se apresentaram em 
público 

c Não seria possível qualquer das 
colectividades de recreio da freguesia 
tomar a seu cargo tal organização ? 
Haja alguma que se pronuncie quanto 
antes, porque estamos certos que au­
xilio lhes não faltará, tanto da parte 
das entidades oficiais, como de toda 
a população da Ajuda. O nosso jor­
nal, lançando o alvitre, coloca-se in­
condicionalmente ao dispor do orga­
nismo que aceite a nossa idea, que 
não achamos de difícil realização. E 
mãos á obra. Trabalhemos todos pela 
propaganda da nossa linda fréguesia. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 ' 

o . , . 
ma1s necessar10 

(Continuado d a página 4) 

visto que um dia, iuj ostamente, me 
desconsideraram. Porém, como as 
pessoas que lidum comigo mais de 
pert(\ me fizeram justiça, resolvi pôr 
de parte essa resolução e fazer quanto 
em mim caiba para engrandecimento 
da fréguesia. 

-· (, E qual a sua opinião acêrca do 
:i\fercado? 

-Entendo que deve sor escolhido 
o local conhecido pela Quinta do Gas­
par. E' o melhor ponto para o efeito . 
O quo é pre~iso, é não descurar o 
assunto, porque tal melhoramento, é 
imprescindível. Uma fréguesia tão po­
pulosa sem um mercado, até custa a 
acreditar, que tal seja possível. 

l~stava terminadaaentrevista.. Agra­
decemos no nosso prezado amigo as 
polavras lisongeiras que teve para 
com o nosso jornal o garantimos-lhe 
<'Starmos chrios de fé, em que a Ajuda, 
há-de ser um dia, uma fréguesia inve­
júwl. 

ABEL DINIZ O' ABREU, L.0
A Mercearia, Carvoaria e Vinohs 

~~~~ ;:rn~ ~o ~s ::m:í! 1 1!~ 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 

TBLBPONB BBLBM 520 

, 

DE-- -

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 
@ Géneros allmentlclos de primeira qualidade ~ 

W Vinhos finos e de pasto, das melhores regiões ~ 
Telefone Belem 574 

C. da Ajuda, 184 a 186-A •liSBOA • R. da Torre, 6 aiO 
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Salão PORTUGfll Cinema PRLRTINO 
T. da Memória - Ajuda-Telef. B. 124 R. Filinto Elísio - Telef. B. 99 

------~~~~~~-------
Domingo, 3 1 - O GATO E O VIOLINO, exce­

lente super-produção com Ramon Novarro e jea­
nette Mac Donald, SALVAI AS MULI)ERES, com 
Bucha e Estica, e PEQUENOS PAPAS, filme fa­
lado em espanhol. 

Sábado 30 e Domingo 31 - A magnifica e sen­
sacional super-produção, grande sucesso da actual 
temporada EU FUI UMA ESPIA, e o empolgante 
super-filme KING-KONG. 

Segunda-feira, 1 de Abril- A grandiosa super­
produção OS AMORES DE SCHUBERT e a ma­
ravilhosa fantazia ALI BABA e OS 40 LADRÕES. 

Segunda-feira, 1 de A~ril - A maravilhosa fan 
tazia ALI BABA E OS QUARENTA LADRÕES, 
e o excelente filme dramático QUANTO VALE 
UMA VIDA. 

Dia 2 - OS AMORES DE SCHUBERT e RI­
VAIS EM SINGAPURA. Dias 5, 6 e 7 - Programa sensacional: Primeira 

reprise em Lisboa da grandiosa super-produção 
gigante, o mais recente exito do Tivoli, com Bri­
gitte Helm e Pierre Blanchard, O OIRO. 

Dia 4- AS FRONTEIRAS DO AMOR, com o 
grande tenor D. José Moj ica, e A CONQUISTA 
DE HOLLYWOOD. 

Dia 8 - A maravilhosa fantazia TURANDOT, 
A PRINCEZA DA C HINA e outros filmes. 

BREVEMENTE 

Dias 9 e 10 - A NOITE DO GRANDE HOTEL 
e A GRANDE JAULA. 

Abertura da Explanada no Salão Portugal, com 

Cinema e Variedades 

Dia 11 - A DAMA DAS CAM ELIAS e A 
VOLTA AO MUNDO ~M 80 MINUTOS. 

aos seguintes preços : 

Pavilhão, 1$50; Plateia, 1$00; Geral, $50. 

A seguir: As melhores super-produções da actualidade 

NOVO MARCO fONTENllRIO· JOÃO MENDE~ 
Ylobos recebidos directamente de Torres Vedras, das melhores qualidades 

TABACOS 

No Páteo do !:>aldauha, á Calça. la da Boti 
JJora, teve luga r uo pa~sado domingo a ce­
rimónia da inauguração dum novo marco 
fontenário, que muito vem r. beneficiar a 
numerosa população daquele local. Ao acto. 
a>oistiram várias inJividnalidades, entre as 
quáis, os Srs. C:o\·crnador Ci,·il, coronel . ANTIGO 
Coutinho Gouveia, Humberto Barcinio Pinto, ARMAZEM DA MEIA NOITE 
Ronifácio Fernandes, Francisco L. :\foreira, Calçada da Ajuda 136 e 138 - LISBOA (à esquina da Trmssa da Boa Hora) 
Dr. 1\Ianuel R. Fe rreira, D. Pedro Escórl'io ' 
da Câmara, Dr. Pc rry Vitlal, etc. ============================== 

O chefe do distrito uo retirar uma ban· 
cleira que cobria o novo chafariz, foi ah·o 
durna calorosa ovação. O Sr. Lamas Moreira 
teve palavras de agradecimeuto para com 
todas as individua!i.fades ali presentes. P or 
último, o Sr. J osé Rijo, ofe receu ao presi­
donte da Junta, um lindo ramo de flores. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ENGENHEIRO ANDRÉ NAVARRO 
Foi com o maior dosgoijto, que recebemos 

a notícia do ter abandonado o cargo de ve­
reador da C. M. L., ílsto ilu:;tre profeo~o r ca­
tedrático, a quem a Ajuda muito deve. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Professora Margarida de Morais 
AGRADECIMENTO 

Eufemla da Concelçllo Rodrigues Brandão 
vem por este melo agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhar à su~ úl­
tima morada, no passado dia 4, sua querida 
e chorada madrinha Margarida de Morais. 

A todos. a sua profunda gratidão. 
Rua do Cruzeiro, 88, 1.•-Ajuda. 

EXPLICADORES 
LBTRAS B CiêNCIAS 

C. da Ajuda, 51, 2. o LISBOA 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmacentlco pela Escola de Llsb&a 

25, Rua dos Quarteis, 27 - LISBOA - Telef. B. 377 

Bmpolas de todos os medicamentos lnjectavels 
Serviço de pensos esterellsados para OPERAÇOBS B PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: 
Xarope Tlocol nLasflo> - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Clnacol, empolas - ltledicação arti fi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antlnevralglna, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes, consti­
pações, insonias por excesso de t rabalho, etc. 

Babamo Analgesfco «SIIvau - Em­
pregado no tratamento do reumatismo, gôta 
contusões, etc. 

Caldo •Lasll», empolas e gôtas, me­
dicamento cal cico, injectavel. 

Xarope «Peitoral de Cerejau, de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qufnisfna Lasll, empolas -Pneumonias, 
bronqu!'tes, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Sais de Prutos Lasfl - Doenças de fi­
gado, estômago, prlsao de ventre, vertigens, 
dôres de cabeça, etc. 

Soros, sêdas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodDes, gazes, compressas, 

tamplJes , ligaduras, etc., etc. 

CONSUltTAS MÉDICAS DIJIRillS 
pelos E:;:.mos Srs. 

. Dr VirgiUo Lopes de Pauta -ás segun 
das, quat·tas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. João Pedro de Faria - ás segundas, 
quartas e sextas-feiras, ás 10 horas. 

Dr. julio de Carvalho- ás t erças, ás 9 h. 
Dr. Schiappa Monteiro- às terças, quin· 

tas-feiras e sábados, às 14.30 h oraS. 
Dr. Manuel de Lucena-às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr. Manuc!l Henriques Leitlio- Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

1\via-se receituarlo de todas as Associações 
SERVIÇO NOCTURNO 4'8 QUARTAS-FEl RAS 

Especialidades naeionais e estr:~ngeiras 
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